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'4°  007 	CURITIBA, SEGUNDA-FEIRA,  EN  
a 2.a   SESS7I0 LJOISZATiVA DA 21. LEGISLATURA 

ATA DA  Or  SES8A0 DA 
ASSEMBL&A ESTADUAL CONSTITUINTE 

REALIZADA  EN  05 De DEZEMBRO DE 1988. 
SEGUNDA-FEIRA. 

Presidancia 'do Senhor Deputado  Anibal  
ihurY, aderetariada pelos Senhores Deputa-
dos  Seim,  Beraldin e dosg Roggrio Carpa- 

4 hora regimental, g registrada a pre-
sença dos seguintes Senhores Deputados: 
Antanio Annibelli, Eduardo  Biagio, Anibal  
Khury, Lindolfo Jilnior, Vera Agibert,,José 
Alves, Acyr Mezzadri, Algaci 	Amalia 
Hruschka, Antanio Barbara,Artagao Mattos  
Lew,  Bastlio Zanuaso, CeAto QUintana, 
Candido Bastos,  David  Cheriegate, Dirceu 
Manfrinato, Walma de Almeida Cgsar, Edmar 
Luis Costa, Erondy Silvgrio, Ezequias Lós-
so, Gernote Kirinus, Haroldo Rodrigues 
Ferreira, Hermas Brando, Homero Oguido, 
Inandi Pugliesi,  Joao  Arruda, Jos Afonso 
Ifinior, dosg Felinto, dosg Roggrio Carva-
lho, Neivo Beraldin, Luis Alberto Olivei-
ra, Luiz Antonio Setti, Luis Carlos Albor- 
etti. Nelson Vasconcellos, Nereu Carlos 

Massianan,  Nestor  Baptista, Nilton Barbo-
sa, Orlando Pessuti,  Paulin()  José Delaze-
ri, Paulo Furiarti, Pedro Tonelli, Piraia 
Ferreira, Rafael Greca, Raul Lopes, Sabino 
Campos, Tadeu Lilcio Machado, Valderi Men-
des Vilela (47). Achando-se ausentes os 
seguintes Senhores Deputados:  Ferrari  at-
nior, Ant&tio Belinati, Antanio Costenaro 
Nev, Domingos Scarpellini, Quielse Cri-
sastomo e  Werner Wanderer  (06). Achando-se 
em licença o Senhor Deputado Alexandre Ce-
ranro (01). 

Verificada a existancia de nfimero le-
gal, o Senhor Presidente declara aberta a 

SESSÃO. 

O SR. PRESIDEATE  (Anibal  Ahury)- Esta 
aberta a sessao, para discussao do Re-

gimento Interno da Assemblgia Estadual 
Constituinte. 

O SR. 	SECRETARIO - procede a leitura 
da Ata da sessao anterior. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Ahury) - Esta em 
votalao a Ata que acaba de ser tida. 

Aprovada. 

O SR. MAMAS BRAND7D peta Ordem, Senhor  
Presidents.  
Solicito perifidagao de "quorum". 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal,  Kfirsaiy)-  Sera pre,-
cedida verificagao de ° guarsse para 

prosseguimento da Sessao. 

O SR. PEDRO TONELLI - EU requeiro erifi-
cagao de votagao da Ata. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  -Ahury)- 0 seu 
requerimento esta prejudicado, Porque 

• Deputado Hermas Brandao requereu vervfi 
cagao de qubrum para prosseguimento da 
sessao. 

O SR. NEREU MASSIGNAN 'Via Ordem, Senhor 
Presidente, requeiro chamada nominal 

dos Senhores Constituintes. 

O SR. 10  SECRETARIO Procede a chamada 
nominal dos Senhores Constituintes. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Ahury)- Vinte e 
doia Senhores Deputados responderam a 

chamada. 

O SR. ALOACI TOLIO - (Pela Ordem)- Queria 
registrar a minha presença porque nao 

pude responder  am  tempo. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Ahury)- Rota em 
votagao a Ata. Os Senhores Deputados 

que a aprovam queiram conservar-se como 
estao. Aprovada. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Ahury)-  Pao  ha-
vendo expediente a ser lido, 

Passa-se a 

ORDEN DO DIA,  

can  a presença de 47 Senhores Deputados. • 

Passaremos a apreciagao da materia 
constante da Ordem do Dia, conforme avulso 
distribu'ido aos Senhores Deputado 

a 1. DISCUSSX0 - Do Projeto de Resolugao 
03/88, de autoria da Comissao Executiva 
que 	disp6e sobre o  Regiment  ° Interne,  da 
Assemblgia Estadual Constituinte. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Ihury)- Para dis- 
cutir. Artigo 8*. 
0 constituinte podera fazer  us  ° da Pa- 

lavra. 
a) Na discussaa da matipia 

pelo  prase,  de cinco mi4 a. 
Concedo a palavra era 

Rodrigues Ferreira, RelatoT,  do Regiaento 
ou Anteprojeto. 

05 DE DEZEMBRO DE 1088 
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O SR.  HAW 	GUES FERREIRA - Senhor  

Presidents  Senhoras e Senhores Depu-
tados COnetttutntAs do Estado do  Parana.  

Nossa presença nesta tribuna, vem  pet(' 
fat°  de fazermos algumas colocagaes que 
julgamos importantes a progmito do Pare-
cer ao Projeto de Resoluçao  Pe  003/88 e 
queremos dizer  qua  o Projeto de Resolulao  
am  apreço, de autoria da Mesa da Aseem-
bliia Estadual Constituinte,  prop?*  o Re-
gimento Interno que orientara os trabalhos 
de elaboraçao da Constitui9ao do Estado do  
Parana.  (a): 

PROJETO DE RESO 	N°  003/88 
PARECER: 

0 projeto de resoluçao  am  apreço, de 
autoria da Mesa da Assembléia Estadual 
Constituinte, propae a Regimento Interno 
que orientara os trabalhos de elaboraçao 
da Canstituilao do Estado do  Parana. 

BM  atendimento ao disposto pelo 5 3° , 
do artigo 11, da ResoLuçao n°  01/88, da 
AssembZéia Estadual Constituinte, foram 
designados cano relatares adjuntos oe Se-
nhores Deputados &zøtiio lanusso e Candido 
Bastoe, cuja experiência, empenho e dedi-
ca9ao muito vieram a contribuir para a ob-
jetividade deste trabalho. 

Ac projeto foram apresentadas cinqüen- 
e :uarrc emendas e dois substitutivos 

gera-_s, 7.-talizando cinqüenta e seis pro-
postas modificativas. 

Analisadas criteriosamente quanto ao 
mirito e oportunidade, mereceram acolhi-
manta a* amendas de nameros 05, 08, 09, 
11, 12, 13, 14, 16, 16, 34, 41, 50, 54, 55 
e 56. As demais, embora nao acatadas inte-
gralmente, empreetaram inestimavel contri-
bui9ac ao texto que ora apresentamos, uma  
us:  que passaram a integra-lo através do 
espirito e intençao contidos em seu bojo, 
contribuindo sobremaneira para seu aprimo-
ramentc. 

Aos substitutivos gerais apresentados, 
ha que se tecer as seguintes considera-
Oes: o de niimero 040/88, de autoria do 
Deputado Pedro Tonel li, inviabilima-se por 
varios aspectos, sobressaltando-se as  fa-
toe de propor Mesa própria para a Assam-
bléia Estadual Constituinte e sugerir um 
nimero elevado de Comissaes Tematicas, o  
qua  somente seria poser:vet no ambito de um 
Parlamento  can,  no  minima,  o dobro de com-
ponentes. 

No que  concerns  a proposta de Mesa 
prgpria destinada a dirigir os trabalhos 
da Aesembleia Estadual Constituinte, ha 
que se reconhecer que, infelimmente, nao 
dispOe o Poder Legislativo do  Parana  de 
estrutura que viabilize tal intençao. 

A Emenda Substitutiva Geral  re  010/88, 
apresentada pelo Deputado  Anibal  Ahury, 
embora aparentemente mais clara e concisa 

Curitiba, 	a, em 05.12.88 
que a presente proposta, peca no que tange 
ao namero elevado de comisaes, uma vez 
que propae oito Tematicas e uma Constitu-
cional, incidindo nos mesmos agravantes 
que determinaram a nao acolhimento da  pro-
pasta anterior. Além do que, nao normatsz:. 
detalhadamente os trabalhos das sesaes 
plenarias, bem como o processo de votaçao. 

Cabe, porém, aqui uma ressalva: embora 
nao acolhidos, ambos os substitutivos em-
prestaram subsidias a montagem da Sessao 
I, do Cap:I-tut° I ( Dae Comissaes Temáti-
cas) ao proporem a cria9ao da Comissao de 
Finanças e Orçamento, cujas propostas fo-
ram aceitas, passando a integrar o item 
IV, do Artigo 80  do presente piano. 

Outro aspecto cuja abordagem se torna 
imprescindível é o atinente a supressao da 
figura do destaque, contida no texto ori-
ginal, seno vejamos: 

0 Regimento Interno da Assembléia Le-
gislativa, que  sera  fonte subsidiaria do 
Regimento da Assembléia Estadual Consti-
tuinte, nao adota como norma legislativa a 
figura do destaque, contrariamente a sua 
utilizaçaa peto Congresso Nacional, onde 
se acha inserida, tanto no Regimento aa  
Camara,  quanto no do Senado, tendo clara-
manta definida a sua aplicabilidade. Res-
salte-se, porém, que a sua supressao no 
presente projeto nao prejudicara nem 
obstaculizara a atuagaa do Deputado 
Constituinte, uma vez que este disporá de 
outros mecanismos técnicos, COMO por exem-
plo, a via da emenda e da preferência de 

votaqao. Importante é salientar que o vo-
lume de trabalho  can  vistas a elaboraça° 
da Constituiçao do Estado, dentro de um 
prazo disponlvel, por si st, justificaria a 
nao adoçao de tal recurso fatalmente, co-
locaria em risco a conclusaa dos trabalhos 
dentro do prazo previsto. 

Da analise do Projeto de Resolugao n° 
003/88, da Assembléia Estadual Constituin-
te e, considerando o exposto, depreende-se 
que o Substitutivo  qua  ora apresentamos 
nos parece o mais racional e pratico poe-
s'ivel, pois, na sua elaboralao, tivemos a 
preocupagao de prova-lo da eficiência ne-
cessária ao bom desenvolvimento doe traba-
lhos constituintes, abordando todas as 
questaes decorrentes do processo e procu-
rando elucidar todas as questaes dele de-
correntes, dirimindo, assim, as dívidas 
que possam advir. 

g o parecer. 
Sala da Constituinte, em 28.11.88. 
(a)  HAROLD?  RODRIGUES FERREIRA. 

Relator. 
A propbsito deste projeto de resolu-

00, e gostaria nesta oportunidade, de es-
clarecer que já tivemos, antes  memo  da 
apresentaçao a )Mesa Diretora dos Traba-
lhos, que e proposto por este Regimento 
Interno a prbpria Mesa Diretora da Assem- 



CUritiba, segunda, em 05.12.88  
blgia Legislativa do Estado do  Parana,  te-
mos a oportunidade de apresentar esta pro-
posta de Regimento Interno as Lideranças 
doe Partidos desta Casa e esperamos que 
acima de tudo,  can  muita consciancia e com 
muita responsabilidade, temos certeza  die-
t°,  que os Deputados Constituintes do Es-
tado do  Parana  abordem, analisem este pro-
jeto de resoluçao, cujo Parecer acabo de 
Lar, que teve  sew  Avida nenhuma a nossa 
participaqao, a dos Deputados  Candid° Bas-
toe, Basilio  &muss°  e de companheiros e 
flincionarios desta Casa que  fag°  questao 
neste momento de declinar os seus  names  
para que fique gravado nesta Casa em  fun- 

dc  grande trabalho e da dedicaçao que 
tiveram junto conosco nesses dias na ela-
boraça° desta proposta de Regimento Inter-
no que recentemente foi lido o parecer a 
todos os Constituintes do  Parana.  

Agradeço, portanto, em nome da Comis-
sao que trabalhou neste projeto, aos se-
guintes companheiros desta Casa que muito 
nos ajudaram: Carlos Douglas Bukowski, 

Maria da Veiga  Segall,  Nelson Augusto 
Arcaljo, Gilberto Daros, Eloy Mezzadri, 
Silvara Almeida  Barbed°,  Wilson Penka e 
''gear Augusto Pinto  Nimes.  

Era, portanto, Senhor Presidente, Se-
nhores Deputados Constituintes, o que ti-
nhamos, nesta oportunidade, para apresen-
tar neste momento  am  que se inicia, sem 
dfivida nenhuma, os trabalhos constituintes 
do Esvaio do  Parana.  

Wito obrigado. 

O SR. 3ASTLIO &MSS° - Para discutir, Se-
nner Presidente. 

.; SR. PRESIDENTE -  (Anibal  Khury) Por cm -
cc  minutos, concedo a palavra ao Se-

nnor Padre Tonelli. 

O SR. PEDRO TONELLI Senhor Presidente, 
coPr base no  Art.  n°  9 das normas pre-

liminares que normatizam a aprovaqao do 
Regimenro Interno, que diz o seauinte:  (Le  
"Artigo n°  9" A palavra  sera  concedida ao 
Obnerituinte pela  ordain  de impart:0o—
(Continua Zendo). 

Prefiro que sejam chamados os que fo-
ram I-nscritos posteriormente e eu me pro-
nunci, no final, a nao ser  quo  eu  Baja  o  
(saw  inscrito. 

O SR. ASÍiJO ZANUSSO - Senhor Presidente, 
para discutir. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal.  Rhury)- Com a pa-
lavra o Deputado Basilio Zanusso. 
Vossa Exaelancia vai falar coma Lidar? 

O M ustar0 ZANUSSO Na . 

O SR. PRE& E (Anibal Rhur 	Somente  
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porque o Deputado Pedro Tonelli, g o pri-
meiro orador inscrito. 

O SR. PEDRO TONELLI - Prefiro falar  'wiz  
ao final. Como os Lideres  am  prafe-.5,  

rancia. 

O SR. NERE(J CARLOS MASSIGNAN Senhor Pre- 
sidente, questao de ordem. Ora, o Ar-

tigo invocado pelo ilustre Deputado Pedro 
Tonelli, ao que me consta, da preferanaia 
as Lideranças Partidarias e nao aos Depu, 
tados inscritos. 

Conse0entemente, entao, ao que me 
consta, os lideres deveriam falar primeira 
e nao esta inversao proposta pelo ilustre 
Deputado Pedro Tonelli. 

O SR. PEDRO TONELLI  Mao  isto, Deputado 
Nereu Carlos hassignan. As Lideranças 

Partidarias, a qualquer momento. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  R)zury)- E  qua  o 
Deputado Pedro Tonelli g daquela  maxi-

ma:  "os Ultimos  sera°  as primeiros". 
Concedo a palavra ao Deputado Basilio 

Zanusso. 

O SR.  BASILIC  ZANUSSO Senhor Presidente, 
Senhoras e Senhores Deputados. 
Agradeço a referencia do iluetre rela-

tor Deputado  Harold°  Rodrigues Ferreira 
quando falou da elaboraqao e da apreciaqao 
da proposta do Regimento Interno pela Me-
sa, reportou-se Sua Excelancia aos Deputa-
dos  Candid°  Bastos e Basilio Zanusso. A 
minha participaçao foi infima, muito pe-
quena, praticamente insignificante, e nao 
ocorreu da meema forma com o Deputado  Can-
did°  Bastos que  la  esteve presente, acom-
panhou mais de perto o trabalho exaustivo 
da Comissao e do Senhor Relator. 

Queria nestes poucos minutos, Senhor 
Presidente, ja que teremos 5, 6 e 7, 5 e 6 
para discutir e 7 para votar o Regimento, 
mais que o Regimento, agora a Emenda 
Substitutiva apresentada peto Senhor Rela-
tor, para dizer que, da leitura rapida e 
superficial que fiz sobra o Substitutivo, 
alguns dispositivos sao divergentes, no 
do interesse partidario e pessoal deste 
Deputado, mas parece-me que exige correqao 
atravgs de emendas. 

Quero especialmente - e muito espe-
cialmente Me referir a camissao Constitu-
cional, cujo 74mero de integrantes pela 
Emenda Substitutiva altera de 13 

integrantes, 

para 21 e, de outro Lado, das Camissaee 
Tematica o Relator manteve o  ?ironer°  de 12 
Senhores Deputados Constituintes para as 4 
Comi ases Tematicas. E louvo tamblim o tra-
balho do Relator neste aspecto  an  reduzir 
para 4 Comissaes Ternatioae.  

Mae,  acho da maior importanaia que a 
Comissao Constitucional tenha o (mu  linter°  
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Eduzido parque  can  21 Senhores Deputados 

e, ainda mais, algm doe 21 integrantes da 
COmissao Constitucionai, devem fazer parte 
oe 4 relatores das Comisa5es Temáticas, 
padendo inclusive chegar a 25 Senhores 
Parlamentares. 

Ora, nbe fazemos parte da C.C.J., des-
ta COaa  can  uw nidmero inferior a metade do  
qua  Propae o Senhor Relator, assistimos 
samanalmente a dificuldade que se tem  en  
reunir as membros da Comissao, um pouco 
mais de 10. Como n6s, seria quase impossi-
vel, Deputado  Harold°  Rodrigues Ferreira, 
constituirmos uma Comissao, que g a mais 
importante delas, que praticamente vai en-
feixar, conduzir, orientar, e elaborar os 
trabalhos dae temáticas com 25, 24, 23 
Parleamentares. Dificilmente.  Alger  do mais 
- e g isso que me preocupa 	quando 
constitucionalmente, o Regimento, g tradi-
çao nas Casas Legislativas que as comis-
saes sejam integradas por todas as banca-
das, se possivel, o niimero que exceder na 
proporcionalidode das mesmas. 

Ora, tendo o PMDB, nesta Casa, uma 
maloria significativa, quase 2/3 incluindo 
2 ou 3 parlamentares, eu nao sei quantos 
parlamentares do PTB;  can  a Bancada do PTB 
a do PMDB fará quase 2/3 e se tivermos a' 
Comissao mais importante da Assemblgia 
Constituinte, integrada por uma grande 
maioria inregrantes da Bancada do PMDB, já 
vamos começar mal. Porque em Ultima 
uistancia, Deputado  Harold°  Rodrigues Fer-
reira, esta Casa terá o Plenário a deci-
dir, e o PMDB g a grande maioria.  Abu,  nas 
Comiss3es, especialmente na Comissao 
Constitucional,  sera  objeto de inUmeros 
Deputados, amanha, a emenda que será apre-
sentada, reduzindo seu nUmero, para, se 
posstvel, a  Widmer°  das temáticas ou um 
aouco mais. Concordo que deve haver 2 ou 3 
Deputados mais do que o  ?timer°  das temá-
ticas.. Mas, manter, Senhor Deputado, 21 
Parlamentares e mais os relatores das te-
máticas, me parece que sob todos os aspec-
tos g inconveniente. E eu que acompanhei 
nas oportunidades que me foi possivel, os 
trabalhos desenvolvidos por Vossa Excelên-
cia, na Comissao de Elaboraqao do Substi-
tutivo  am  exame minucioso do Projeto de  
Regiment°,  sei que Vossa Excelência,  en  
momento algum, manifestou o desejo da Ban-
cada  au  do seu Partido na etaboraçao e no 
estudo dessa matgria tao importante. 

A Constituigao nasce aqui, no seu Re-
gimenro Interno. Reconheço que a numero da 
Bancada Governista g majoritária pela von-
tade soberana do povo e me curvo a devi-
sac,  mas, na elaboraçao da Carta Adior,  in  
parece que  ease  aspecto partidário nao de-
ve prevalecer. 

N6s temos tambgm um outro artigo da 
imior iwportancia... EU estou aqui, Senhor 
?residente,  can  aquiesancia de Vossa Ex- 

cel..anci,a me estendendo por alguns minu 
algm do  qua  nos g dado regimentalmente e 
que democraticamente Vossa Excelência con-
cedeu ao ilustre relator, para abordar al-
guns aspectos da maior importancia que de-
ve merecer a atenqao desta Casa. Estamos 
dando os primeiros passos para a votavao 
do Regimento Interno. 

O artigo 2° , por exemplo, diz que os 
trabalhos da Assemblgia Estadual Consti-
tuinte serao dirigidos pela Mesa Diretora 
da Assembigia Legislativa, no que concordo 
plenamente, constituindo atribuiqaes suas 
e dos seis integrantes previstas por este 
Regimento e, quando cablveis, as previstas 
pelo Regimento Interno em vigor na Casa 
Legislativa.  

La  na frente nbs já sabemos, se a Mesa 
Diretora, vai conduzir e dirigir os traba-
lhos, n6s já elegemos por antecipavao Pre-
sidente da Assemblgia,Constituinte. Se a 
Mesa deve ser composta de Presidente, re-
lator e vice-Presidente, e  la  no disposi-
tivo diz que se nao houver consenso, quer 
dizer, depois de discutidos a ntvel de 
Bancada, o Plenário fará a indicaçao e a 
eleiolo dos membrosf  quer dizer, se for 
para o Plenário, g evidente que o PMDB vai 
ter Presidente, vice-Presidente, relator e 
tudo o mais. Tambgm g um aspecto, Deputado  
Harold°  Rodrigues Ferreira, que gostaria 
de conversar com Vossa Excelência e pare-
ce-me que o pr6prio Regimento determina 
que todas as Pancadas conversem entre si, 
provavelmente entre os seus lideres, para 
um entendimento sobre o funcionamento da 
Mesa. 

Ha outras considerWee que eu gosta-
ria de fazer também nesta oportunidade, 
mas por nossa culpa, estabelecemos cinco 
minutos e o tempo nao permite, mas faremos 
amanha, nos contatos a Ifivel de Bancada. 

Somente para concluir, Senhor Presi-
dente, até em forma de apelo que favo a 
Vossa Excelência: se nao houver espaço na 
imprensa do  Parana,  televisao especialmen-
te, e nos jornais de maior circulaçao, o 
povo nao vai saber que esta Casa está vo-
tando e que vai votar a sua Constituiçao. 
Pouca gente saberá, e já nao digo nem da 
participaçao, que o Regimento fala que se 
pode participar através de entidades, as-
sociaçaes organizadas e diz tanbgm que po-
pulares como por exemplo, 1.500 assinatu-
ras de pessoas, esclarecidos os seus devi-
dos endereqos, também podem apresentar 
proposiçaes a esta Casa. E de outra forma, 
sao as pessoas, o cidadao isoladamente que 
devem procurar o seu Deputado, o seu par- 
lamentar e atravgs dele, propor, sugerir e 
dar a sua ideia, mas se nao houver publi-
cidade, ilustre Presidente, esta Casa nao 
terá, de forma alguma, a participaçao do 
popular, pois o povo nao sabe que estamos 
reunidos, discutindo, iniciando a futura 
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ibal Khury) - Cam a  
O knob Constituinte,  Pedro 

TOnelli. 

O SR. PEIàIO TONE I - Sr. Presidente, Sre. 
Constituintes do  Parana,  estamos come-

çando hoje o primeiro dia de dicussao da 
peça, que vejo, de fundamental importancia 
e ache que a mais importante para todo o 
processo constituinte do Estado do  Parana.  

A populaça° do  Parana  certamente esta 
ansiosa e espera avanços importantes con-
templados na nova Lei, na nova Constitui-

na nova Carta Estadual e do suceeso 
ou nao dessa aspiraçao, vai depender muito 
do Regimento Interno que ora iniciamos a  
di  cussao. 

Se o Regimento Interno for um Regimen-
to que peemire que a 3anca4a dos  "not&  
eeis" eu de que meia dleia de "notaveis" 
decidam e possam decidir por conta pr5pria 
o que oem entendem, ai rthe vamos ter uma 
Cansteuinte, creio eu, que nao sei se  se-
ra  da vontade da maioria dos paranaenses. 

Agora, se nbs tivermos um Regimento 
interno que realmente permita que a maio-
ria da eopulapao paranaense tenha confian-
ça e que eenha vez e voz para opinar, que 
tenha o poder de influenciar, certamente 
ter' os uma Carta Estadual assumida pela 
maioria dos paranaenses. 

Per isso, Sr. Presidente, Srs. Cansti-
ruintes, g que vejo que o Regimento Inter- 
no 	a peça mais importante que estamos 
votando no processo Constituinte. Nao 
adianta fazermos ue bom projeto de Consti-
ruiçao se o Regimento Interno nao permite 
que essa proposta seja apresentada, defen-
dida ou seja justificada aqui neste Ple-
nário. Entao g por isso, Sr. Presidente, 
SP8. Constituintes, que quero chamar a 
atengao para que levemos a sgrio e esgote-
mos as  discusses  e as  pro  posituras, para 
que tenhamos um Regimento Interno o mais 
democrático possivel, o mais participativo 
possivel, porque ai sim poderemos ter uma 
Conseiruinte  qua  seja defendida peta maio-
ria dos paranaenses.:NO' podemos ter. uma 
Constituinte que seja defendida por meia 
dfixia de paranaenses. 

Gostaria de louvar o trabalho que foi 
realizado pela relataria deste Regimento  
Internet  que ora se apresenta, apesar de 
que percebemos a falta de sensibilidade  ow  
acatar algumas proposituras, de alguns 
Constituintes paranaenses, que procuravam 
aperfeivar e melhorar o projeto que era 
objeto de iniciativa da Mesa Executiva 
deste  Parliament°,  e que foi apresentada 
00m0 uma das tras sugestaes para o Regi-
menta Interno da Constituinte Estadual. 

Temos alguns tptcos que gostarlamos  
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de ver propostos aqui, e apelo para a com-
preeneao deste Plenario para que retome-
mos, ia que nao foi possivel de ser acata-
do pelo relator e sua equipe que avaliou e 
apresentou um projeto substitutivo as trga  
pro  posituras do Regimento Interno. 

Uma das preocupaqaes que procuramos 
retomar e propor aqui neste Plenário, g 
com relaqao a participaqao popular no pro-
cesso Constituinte. Alias, desde o inicio 
das  discusses  da Constituinte, nas reu-
niaee das lideranvo, eu já alertava para 
a tentativa de golpe que estava se dando, 
excluindo a ,participaçao popular no prace-
so Constituinte, quando se apresentava um 
projeto de resoluçao permitindo e regula-
mentando a apresentaçao de propostas a 
Constituinte Estadual. Agora estamos vendo 
no projeto do Relator, no substitutivo, no 
seu Artigo 23, paragrafo 30 , onde diz o 
seguinte: "... a populaça° do  Parana  
atravge de abaixo-assinado, ou atraves de 
entidades..." 

(g retirado o som) 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Xhury) -  V. E2 
terá mais alguns minutos. 

O SR. PEDRO TONELLI Muito obrigado, Sr. 
Presidente. 
Neste artigo proposto peto Relatar, 

estamos vendo que esta sendo proposto, que 
o tempo para se propor, atraves dos abai-
xo-aseinados ou atraves das entidades, g  
at  o dia 20 de janeiro. Nao concordamos 
com isso, achamos que a populaça° terá que 
participar durante todo o processo consti-
tucional, pelo menos durante o primeiro 
turno; no segundo turno, tido bem. No Pri-
meiro, queremos ver os abaixo-assinadas e 
as entidades  can  suas proposituras sendo 
acatadas e recebendo parecer desta Assam-
bleia Estadual Constituinte. Abtivo pelo 
qual estou reapresentando a apreciaçao 
deste Plenário, uma emenda que visa pro-
longar pelo menos  at  abril, durante o 
primeiro turno, o tempo para que as enti-
dadee possam propor. Por  qua?  Porque exa-
tamente esta proposta do Relator g exclu-
dente, ela nao permite. E neste final de 
ano, quando estamos "esfriando a cabeça" 
com a ocupaqao das eleiçaes, e todo mun-
do, na virada do ano, quer fazer festa, 
ninguem ira se preocupar  cow  o processa 
Constituinte, e quando forem se preocupar, 
em janeiro ou fevereiro,  al  já expirou o 
prazo,  am  20 de janeiro. Por isso que es-
tamos reapresentando e queremos a aprecia, 
00 deste Plenário. 

Estamos reapresentando tanbew algumas 
emendas que diminuam os poderes de alguns 
notáveis neste processo Constituinte. Acho 
que a Comiseao Constitucional n&' deve ter 
tantos poderes quanta o que esta  send°  
proposto pelo projeto substitutivo do Re- 
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',altar, bem como a Mesa Executiva e o Pre-
sidente não  potter  ter tantos poderes quan-
to lhe sao atribuidos nesta proposta do 
Relator. Creio que sao poderes aqui do 
Plenario e que estao sendo atribuidos ao 
Presidente, ou a IIM-sa Executiva, ou a co-
misaao Constitucional. Portanto, gostaria- 
mos que apreciassem essa questao também. 

Gostariamos também de alterar os pro-
cedimentos que pode o Presidente da Assam-
blgia Estadual Constituinte; com relaçao a 
presença de populares neste Parlamento. Se 
da muitas poderes ao Presidente, que a 
qualquer momento e por qualquer motivo, ao 
seu bei prazer, pode evacuar, impedir, po-
de fazer tudo aqui este Plenário. Queremos 
uma Constituinte que o povo acompanhe e 
participe. As entidades organizadas  tam  
que estar aqui, acompanhando a discussao 
daquilo que lhes interessa. 

t por isso, Sr. Presidente, Srs. 
Constiruintes, que estamos propondo atra-
vês de Emendas, que temos que tirar  ease  
poder do Presidente e temos que atribuir 
esse poder, no momento em que nao for mais 
possivel trabalhar, o Pienario tem que de-
cidir, o Plenario decidiu que nao da mais 
para trabalhar, que tem que evacuar, por-
que aqui virou baderna. Ai tudo bem, ago-
ra, nao deve ser a caber,  do Presidente 
que deve prejulgar se aqui da para conti-
nuar ou no trabalhando.  

Sao  emendas tambgm que estamos propon-
do e que gostariamos que fossem acatadas. 

Deza:do ao curto tempo, quero pedir es-
cusas e nao querendo me estender demais, 
parque  'lac,-  quero ultrapassar o Regimento e 

normas Prg-Reaimentais, que nbs mesmos 
aprovamos.  Mae,  durante o dia de amanha e 
depois de amanha,  can  muito prazer estare-
mos aqui discutindo, propondo,  contest an-
to aquilo que julgamos que nao e justo, e 
apoiando aquilo que achamos justo. 

Mui to obrigado, Sr. Presidente, muito 
obrigado, Srs. Constituintes. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Rhury) - Esta com 
a palavra o Deputado Nereu Carlos Abs-

eignan. 

O SR. PRESIDENTE  (Anibal  Rhury) - Esta  can  
a palavra, por cedgncia do Deputado 

Nereu Carlos Adesignan, o Deputado Luis 
Carlos Alborghetti. 

O SW.  Li/Z CARLOS ALBORGHETTI Sr. Presi-
dente, Srs. Deputados. 
Fazendo uma analise, ouvindo atenta-

mente o Deputado Pedro Tonelli, que disse 
a/gumas coisas e  concord° can  V. Exae, es - 
tive analisando a Constituiçao Federal. 
Fiquei perguntando e analisando hoje, e se 
me pezmitam, trocando idéias  can  o Deputa-
do Baroldo Rodrigues Ferreira, que tenho a 
satisfagao de tg-lo como amigo, nesta Ca- 
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ea,  e sempre trocamos ideias a respeito da 
Constituição e também  can  o Deputado Nereu 
Maesignan, com todo o respeito aos demais. 
Entrei  can  uma Emenda e ja a perdi, pois 
ja foi apreciada e fui derrotado. 

A emenda era a que eu propunha  qua  a 
Comissao Econamica e Social, se subdivi-
disse  am  duas: uma Comissão Edonamica e 
uma Comissão Social. 

Eu propus uma Comissão Edonamica para 
resolver os problemas econamicos do Estado 
do  Parana;  propus também uma Comissão vol-
tada a  area  social. Porque g muito bonito 
vocg ver na futura Constituição Estadual: 
"Cap'ettulo da Ordem do Social: vamos fazer 
isso, vamos fazer aquilo,  etc...".  Tenho 
uma série de Ldgias na cabeça, não sei se  
vac)  ser aprovadas. EU que milito na  area  
policiai, tenho um sonho que gostaria de 
ver implantado  an  todas as delegacias de 
policia do Estado do  Parana.  Sonhos são 
reais, e existem dentro de mim. 

Por exemplo, não vou muito  Lange:  o 
Deputado Algaci Tlio apresentou um proje-
to nesta Casa, e eu entrei com uma Emenda, 
e porque, não colocar isso na Constitui-
ção, obrigando o Governo a pagar aos Jor-
nais, as emissoras de radio, de televisão, 
com 5 minutos, para dizer ande esta o seu 
carro que foi roubado, para dizer onde foi 
a sua "perua" que foi roubada? 

Ora, são ideias, e porque não vingar 
dentro da nova Constituição? Como cada De-
putado tem uma ideia para colocar na 
Constituição. 

Senhores, ouvindo hoje o programa do 
Deputado Algaci NU°, apresentei agora, a 
mesma matéria, no meu programa de telaevi-
sao, que foram presos dais traficantes de 
drogas. Analisando a Constituição, o tra-
ficante de drogas agora e um criminoso 
inafiançavel, não se pode mais: "... o ci-
dadão e pego com a maconha,  can  a cocaina 
ou  can  anfetaminas ou com qualquer deriva-
do de t6xico...", agora eu  fag('  uma per-
gunta. Ele e traficante?  Sera  que ale foi 
pego com a maconha, ale é ou não e trafi-
cante? Então, quero que dentro da Consti-
tuição Estadual, e estou entrando com uma 
Eeenda para que todas as delegacias de po-
licia do Estado do  Parana  tenham um setor 
antit6xico, mas, bem montado, bem elabora-
do,  can  uma p8ic6loga,  can  uma assistente 
social e  can  um medico. Sra. Deputados, 
com um medico para examinar, porque não 
adianta prender o dependente, o depadente 
não precisa de cadeia. Quem precisa de ca-
deia, de pena de morte, g o traficante!. 
Aquele que mata os filhos de Curitiba e os 
filhos do  Parana!  f muito, pedir na nova 
Constituição Estadual, que todas as oubdi-
visaes policiais deste Estado tenham uma 
central de abastecimento? Fazer  can  que as 
viaturas saiam  la  de Cianorte e venham ar-
rumar um peatinado aqui, ou saiam ta da 
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sua terra, Deputado, onde o Sr. foi Pre-
feito, venha de  La  para arrumar um plati-
nado? Por que todas as subdivi:saes poli-
ciais nao podem ter a sua oficina mecani-
ca, o seu setor de Lataria, um posto de 
gasolina, um posto de álcool? Por que o 
Brasil nac pode fazer isso? Por que os Es-
tados nao podem fazer isso? Por que nao 
obrigarmos, dentro da Consrituiçao, o ban-
dido, quando g preso, quando ele-  entra, 
dentro da sua casa,  mere  uma "máquina" na 
sua ;oral-ha, mata um familiar, nao digo 
dos Senhores, digo de uma fa/rig-Zia pobre. 
Ele te;-. advogado, vai comer a comida do 
Governo, tem tudo. E o pobre, tem o que?  
Tam  medo de ir a delegacia de polTcia. 
Quer acompanhar o inquérito, mas tem medo 
de entrar dentro da delegacia, de ir ao  
"forum",  tem modo do Juiz, tem medo do 
Promotor. Por que nao obrigarmos, dentro 
da nova :onstituiçao, a criaçao de uma de-
legacia de amparo as familias que tenham 
passado por crimes violentos? 

Agora, falava com o Deputado Nereu 
Abssignan, que dizia: "pode apresentar..." 
curto o tempo assim, Sr. Presidente?  Ns  

no vamos discutir esta Constituinte? 

; SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Cinco 
minutos.  has  nc5s teremos o prazer de 

ouvi-lc  por mais uns minutos. 

: SR. L,ZZ :ARLOS ALBORGHETTI EU conver-
sa:,a com o Deputado Nereu e ele dizia: 

"apresentar pode. Mas se vai passar, nao 
se." 7-11.tão, que diabo vim fazer aqui? 0 
que 	que vim discutir aqui? Quer dizer 
que 	tuda que eu entrar, agora, vai-se 
gastar ,:inheiro, porque o Governo nao tem, 
o Governo vai gastar... Ou n6s fazemos uma 
:onsição que vá de encontro a famllia, 
aos nossos filhos... Eu vivo a  area  

Eu vivo o submundo do crime. 0 meu 
da:ploina, a Tinha universidade, foi o plan-
tac de uma delegacia de policia! Quem me 
n2riu :,ara o jornalismo, foi o plantao de 
:4ma de,egacia de pollciai Etao, eu sei, 
eu vivo a  area.  

0 SR. 5ASTLIO ZANUSSO Deputado Luiz  Car-
Los Al4borghetti, o Sr. me concede um 

aparreT 
, Assentimento)  
Pam  dizer a Vossa Excelancia que 

quande Vossa Etcelgncia disse, já pela se-
gunda :!es, na penZtima Basal°, Vossa Ex-
celancia inquiriu a Casa: "Alas, será  qua  
eu nac posso apresentar nada, parque mate-
ria financeira eu no posso apresentar". 
Agora v.Ex': diz:  "Sera  que eu nao posso 
apresentar,disoutir, sugerir, porque pode 
nao passar nada do que eu apresentei?". 

imagine V.  Ex:,  nas, aqui, esta mina-
ria insignificante numericamente. Se for.. 
moatratados partidariamente nesta Consti- 
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tuinte, nao haverá Constituiçao, Deputado 
Luiz Carlos Alborghetti. V.  Ex  presta  UT  
grande serviço a Constituinte. 

0 SR. LUIZ CARLOS ALBORGHETTI - Eu gosta- 
ria, Sr. Deputado Nereu Carlos Aassig-

nan, Deputado Haroldo Rodrigues Ferreira, 
Srs. Deputados da minha Bancada, do meu 
PMDB. Eu no sei qual  dales.  EU sou PMDB 
com muita satisfaço, com muito orgulho, 
porque eu estou cumprindo a cartilha do 
meu Partido! E homem que trabalha nao tem 
Partido. Tem a familia, por base, para 
construir o  Parana.  

Entao, quero dizer aos Srs.: quero 
discutir esta Constituiçao do Estado. Mas, 
quero saber se tudo o que eu apresentar 
vai-se indagar, se vai ou nao vai dar, en-
tendeu? Porque eu fiz uma Emenda, aqui, a 
da Comissao Econamica e a Comissao Social. 
Na  area  Social, temos muita coisa para 
apresentar. Agora,  at  concordo, porque 
vai ter que se criar muitas comissaes. Fi-
caram formadas as sub-comisaes, entao 
gostaria de fazer parte destas sub,-comis-
saes, porque tenho as idgias, mas nao sou 
s6 eu nao, todos os Deputados desta Assem= 
bleia Legislativa tgm I.Waias e, elas devem 
ser colocadas. E exijo tambgm da Ilesa  clue  
foça a mesma coisa que foi feito em  Brasi-
lia,  contrate-se um programa  al,  coloque-
-se na televisao e vamos Levar as nossas 
ideias para os Lares paranaenses e mostrar 
que estamos trabalhando pela Constituição 
do Estado. 

g um pedido. Muito obrigado, Sr. Pre-
sidente. 

0 SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - Concedo 
a palavra ao nobre Deputado Consti-

tuinte Nereu Carlos Massignan. 

C SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN - Sr. Presi-
dente, Srs. Deputados. 
Em primeiro Lugar quero agradecer 

presença dos alunos do Colégio Leancio 
Correia que estao aqui participando e 
acompanhando a 2c.1  Sessao Ordinária aa 
Constituinte Estadual. No fosse a chamada 
nominal talvez estes estudantes teriam que 
voltar paPa casa ouvindo da Presidgncia o 
encerramento da sessao por falta de quo-
rum. Os jovens, as crianças, os alunos, 
estes futuros brasileiros nos dao uma  li- 

no  sentido de que a galeria e o melhor 
fiscal da açao do Parlamento, da politica 
como um todo, neste momento de responsabi-
lidade quando estamos realizando a 
gc:  Saimaa  da Assembleia Constituinte do 
Estado do  Parana.  

Em segundo Lugar quero comunicar a Me-
sa Constituinte, a presença de uma comis-
sao de funcionárias da ELETROSUL, que ain-
da continuam em grave, e lamentar que esta 
empresa já teve aqui na Assemblgia 	is- 
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lativa, 	 o aprovado no sentido 
de que a Diretoria da ELETROSUL fosse de-
mitida, persiste na intransiggncia, embora 
a questao salarial A.  tenha sido resolvi-
da, os funcionarios concordaram em resol-
ver o aroblema, adotando os parametros que 
foram aplicados  am  relaçao aos funciona-
rios da PETROBRAS, persistem  am  face a  re-
Lago de funcionários demitidos,  qua  sao 
15. E e-rá  se desdobra o movimento, com  gre-
w:  de fome, atingindo já um  ?lamer°  expres-
sivo de 35 funcionários. 

Vale constatar que estamos numa sessao 
constituinte e g bom lembrar que a Consti-
tuinte  la  em cima, de  Brasilia,  concedeu o 
direito de greve a todas as categorias, 
funcionários ou nao, deste Pais. 

0 momento, entao, g de chamar os fun-
lonarios, sentar e negociar, jamais a in-
ransiOncia. 

A intransiggncia e rasgar esta recente 
-onetituiçao, a posiçao da ELETROSUL. E 
quiçá, a manutengao desta posiçao fará com 
que o principio do direito de greve já  
'mega  morto na recem aprovada Constituiçao 
Federal. 

dever dos  politicos  manifestar esta 
preocupaçao e, que esta causa seja encami-
nhada politicamente, porque o Executivo 
deve ter a sensibilidade do momento, a 
sensibilidade desse novo guia que se fez  
can  a Constituiçao Federal.  Mao  se faça da 
ELETROSUL, dos seus funcionários, o "bode 
expiarE5rie, para justificar uma eventual 
intervengao das Forças Armadas nas usinas, 
e vermos de novo aquela velha jurisprudgn-
cia firmada  am  Volta Redonda, como o as-
sassinato de funcionários que exerciam seu 
legitimo direito de greve. 

Encerrando estas duas preliminares, 
gostaria de me referir ao que estamos dis-
cutindo hoje, que g o Projeto de Regimento 
Interna. 

Em primeiro lugar, cumprimentar o 
ilustre Relator Deputado  Harold°  Rodrigues 
Ferreira, que no trabalho expressivo, con-
cluiu a proposta nos pm:Ewe  pre-regimen-
tais esvabelecidos. 

Entretanto, como toda proposta, ela 
gera : debate, gera diverggncia, e assim 
mesmo que tem que ser. Razao por que mani-
festo a minha preocupagao tanto quanto 
igual do ilustre Deputado Luis Carlos Al-
borgherti, a questao da sub-divisao das 
:;omissaes Econamica e Social.  

Piz  uma proposta de 9 emendas e me 
convenci  pelf)  argumento do ilustre Relator 
e de sua asseesoria, que as 9 Comissaes, 
que eram basicamente o parâmetro na 
Constituigao Federal, nao teriam condigaes 
de, matematicamente, pela composiçao, que 
seria necessária se proceder, em razao das 
Comiasaes Temáticas, e funcionários, po-
rem, esta distingao entre a Comissao Eco-
namica e Social, me parece fundamental, 
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porque nem sempre o econamico e o social 
se conjugam, nos seus interesses, e preci-
so que se faça esta distinçao, para que o 
debate, tanto do lado econamico quanto do 
lado social seja bem saliente, seja ex-
pressivo, seja a maneira mais clara que se 
possa discutir as duas propostas. 

N68 damos um exemplo claro, na questao 
ambiental, as propostas ecolbgicas, evi-
dentemente ferem interesses econamicos, 
dos mais preocupantes no setor industrial, 
no entanto a questao ecoLOgica e fundamen-
tal, neste final do seculo XX. E, precisa-
mos entao, que os debates em relagao a is-
so sejam amplos, abertos e transparentes. 

Outra questao que me preocupa, e a das 
LMendas populares, posto que, a Comiseao 
Constitucional, como diz o Parágrafo 10 , 
do Artigo 21: "Ata o 15* dia do prazo, re-
ferido no "caput", poderao os Deputados 
Constituintes apresentar emendas. Ora, nbe 
nao sabemos quando isso vai acontecer, mas 
sabemos que as emendas populares se encer-
ram dia 20 de janeiro; exatamente no mo-
mento menos criativo, menos propicio, no  
momenta  de maior festividade, de maior 
compromisso de cada Parlamentar, de cada 
representante da entidade que tem interes-
se em somar ai. Portanto, nesta 2(  Seesao 
Ordinária, trago pequenas preocupaçaes, 
neste momento e rapidamente abordadas, e 
voltaremos ao assunto. 

Acho que, este debate deve ser produ-
tivo; este Regimento dever ser o mais am-
plamente discutido, o mais aberto, para 
que a Constituiçao do Estado do  Parana,  
reflita este momento novo, que foi tambam 
a Constituiçao Federal. 

Muito Obrigado. 

0 SR. EDUARDO BAGGIO (Pela ordem) Apenas 
queria ressaltar, Sr. Presidente, a 

presença dos alunos do Colggio Estadual 
LeNcio Correia, Coiegio esse que eu, 
quando na idade deles, tive a honra de 
freqüentar,  la  no Bacacheri. 

Aceitem meus cumprimentos, os alunos 
do Leancio Correia, porque foi o Colegio 
onde aprendi muito. 

Parabens, crianças, alunos do Leancio 
Correia. 

0 SR. BASTLIO ZANUSSO (Pela orem) Que- 
ro, ao cumprimentar V.  Ex.  por ter 

permitido aos oradores que se manifestaram 
sobre o processo do Regimento Interno que 
se discute, ter permanecido,• na Tribuna, 
um período maior do que cinco minutos, pe-
la importancia do que se discute, e como 
• nbe teremos apenas 6 e 7 minutos, alam de  
hoe,  congratulamo-nos  can  a Mesa e  can  V.  
Ex.,  pela aquieeagncia deste tempo, que 
amanha aja a Mesa da mesma forma que hoje, 
meamo que V.  Etc.(  nao esteja na Presidgn-
cia. A' um apelo que fazemos em nome da 
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nossa Bancada. 

Muito obrigado. 
03/88. 

O SR PRWIMOMT  (Anibal  Rhury) - Agradeço 
ao Deputado Bas-tlio  &mussy  e acredito 

que  quern  dirigir a Mesa, nas pr6xima8 duas 
sesobss de discu8s3e8, vai proporcionar 
aos Srs. Constituintes, condigaes para que 
arponham o seu ponto de vista. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se 
a presente seseao, marcando outra para a 
amaahl. 	feira„ as  14 horas, com  a 
2? Discussao do Projeto de Resoluçao  

0 SR. NEREU CARLOS MASSIGNAN (PeLa ordemi 
Sr. Presidente, eu gostaria, antes de 

encerrar, que a Mesa informasse aos Sra. 
Deputados, o prazo para apresentaçao de 
emendas por parte dos Srs. Deputadas. 

0 SR. PRESIDENTE  (Anibal  Khury) - De acor-
do com o cronograma do Regimento In-

terno, a apresentaçao de emendas seria eb  
at  amanha. 

Esta encerrada a sessao. 
Levanta-se a sessao. 


